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RESUMO: Em dezembro de 2019, na 
Cidade de Wuhan, China, foi descoberta 
uma pneumonia de causa desconhecida. A 
grande maioria dos indivíduos apresentavam 
sintomas como tosse, fadiga e infiltrações 
pulmonares. A partir disso, foram feitas 
diversas pesquisas para encontrar o agente 
causador dessas complicações, com isso, 
foi identificado um novo coronavírus, o 

SARS-CoV-2. Além das complicações 
citadas, a infecção por este vírus pode 
comprometer significativamente o sistema 
respiratório e cardiovascular. Atualmente o 
mundo se encontra na era Pós-COVID-19, 
cujo muitos indivíduos que contraíram o 
vírus se curaram, mas obtiveram sintomas 
persistentes, como vertigem e déficit de 
atenção, cansaço e tosse. Neste estudo 
falamos sobre um método não tradicional que 
vem sendo bastante estudado para melhora 
significativa desses sintomas persistentes, 
a ingestão de nutracêuticos. Que são 
compostos com capacidade de potencializar 
a atividade do sistema imunológico e que 
apresentam características antioxidantes e 
anti-inflamatórias.
PALAVRAS-CHAVE: COVID-19; Síndrome 
Pós-COVID-19; Nutracêuticos.
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ABSTRACT: In December 2019, in the city 
of Wuhan, China, pneumonia of unknown 
cause was discovered. The vast majority of 
individuals had symptoms such as coughing, 
fatigue and pulmonary infiltrations. From 
this, several researches were carried 
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out to find the agent causing these complications, as a result, a new coronavirus, SARS-
CoV-2, was identified. In addition to the complications mentioned, infection with this virus 
can significantly compromise the respiratory and cardiovascular system. Currently, the world 
is in the Post-COVID-19 era, with many individuals who contracted the virus cured, but had 
persistent symptoms, such as dizziness and attention deficit, tiredness and cough. In this 
study we talk about a non-traditional method that has been extensively studied to significantly 
improve these persistent symptoms, the intake of nutraceuticals. Which are compounds with 
the ability to enhance the activity of the immune system and which have antioxidant and anti-
inflammatory characteristics.
KEYWORDS: COVID-19; Post-COVID-19 Syndrome; Nutraceutics.

INTRODUÇÃO
Em meados de dezembro de 2019, um surto de pneumonia de causa desconhecida 

foi identificado na cidade Wuhan, China (HUANG et al., 2020). Entre os pacientes foram 
identificados sintomas semelhantes, tais como febre, fadiga, tosse, dispneia e infiltrações 
pulmonares (SONG et al., 2020). Com o avanço das pesquisas foi identificado que o agente 
causador desta síndrome respiratória aguda grave (SRAG) era um novo coronavírus, o 
SARS-CoV-2 (BAJGAIN et al., 2020). 

A partir disso, as autoridades de saúde chinesas alertaram a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) sobre o novo surto de coronavírus, que resultou na declaração três 
meses após a identificação dos primeiros casos da doença do estado pandêmico no qual 
ainda se encontra vigente, apesar de atualmente já ser declarado pela OMS o fim da 
Emergência de Saúde Pública de importância internacional (ESPII) referente à COVID-19. 
(EUROSURVEILLANCE, 2020; OPAS/OMS, 2023).

A transmissão acontece através de gotículas respiratórias e contato com outras 
pessoas. Com isso, o SARS-CoV-2 consegue atravessar a barreira mucosa e o receptor 
do vírus se liga a Enzima Conversora de Angiotensina 2 Humana (HACE2), seu receptor. 
Então o vírus é clivado pela protease transmembrana serina 2 (TMPRSS2), o que permite 
a fusão do vírus invasor à membrana celular. Identificou-se que também pode ser ativado 
por outras vias, por exemplo, através da furina e proteases humanas, podendo gerar 
alterações na célula hospedeira, causando danos ou até matando a mesma, também tendo 
capacidade de criar proteínas virais (MATHESON; LEHNER, 2020).

A infecção por este vírus afeta a saúde física dos indivíduos, podendo causar 
múltiplas lesões em órgãos e comprometer de forma significativa o sistema respiratório 
e cardiovascular. Além dos danos à saúde física, o auto-isolamento e restrições também 
podem causar efeitos maléficos para a saúde mental do indivíduo (JIANG et al., 2022).

Atualmente o mundo se encontra na era Pós-COVID-19, com muitos indivíduos 
que se curaram da COVID-19 apresentando sintomas persistentes ou novos por longos 
períodos. Destes elementos, se destacam complicações neurocognitivas, como perda de 
atenção, nevoeiro cerebral, confusão e vertigem (BISACCIA et al., 2021); complicações 
gastrointestinais, como, diarreia, dores no estômago e vômitos; complicações 
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cardiorrespiratórias, como, tosse, dor de garganta, cansaço e dispneia (FERNÁNDEZ-DE-
LAS-PEÑAS et al., 2021). Várias pesquisas estão em andamento e outros métodos não 
tradicionais sendo utilizados que resultam na melhora significativa desses sintomas, como, 
exercícios físicos, meditação, ioga e nutracêuticos.

Os nutracêuticos são compostos com efeito de potencializar a atividade do sistema 
imunológico e que apresentam características antioxidantes e anti-inflamatórias. Zinco, 
selênio, quercetina, resveratrol, curcumina e vitamina D são alguns dos nutracêuticos que 
vem sendo bastante utilizados e estudados como terapia alternativa para a síndrome Pós-
COVID-19. Além disso, mudanças no estilo de vida e melhora dos hábitos alimentares 
vêm sendo relacionados postivamente com a melhora dos sintomas associados. Diante do 
exposto, o objetivo desta revisão é analisar as evidências disponíveis acerca das possíveis 
ações dos nutracêuticos no tratamento da Síndrome Pós-COVID-19.

METODOLOGIA
Foi utilizado o método de pesquisa descritiva, que exige do investigador uma 

série de informações sobre o que deseja estudar e tem por objetivo descrever os fatos e 
fenômenos de uma determinada realidade (TRIVIÑOS, 1987), com a finalidade analisar 
como a mudanças nos hábitos alimentares e a ingestão de nutracêuticos podem melhorar 
significativamente as sequelas geradas pela COVID-19. 

Para isso, foi realizada uma revisão bibliográfica, dentre as amplas publicações 
correntes nessa determinada área, utilizando plataformas de artigos científicos como 
Pubmed Central (PMC), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Literatura 
Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) para elaboração desta 
pesquisa. As estratégias de buscas foram utilizando os seguintes descritores: “Nutrição”, 
“Alimentação”, “Nutracêuticos” “Síndrome Pós-COVID-19”, “COVID-19”, “Micronutrientes” 
e “Suplementação”. Alguns requisitos para a seleção dos artigos científicos foi a avaliação 
dos temas e suas propostas, estarem disponíveis na íntegra e possuírem textos em 
português ou inglês, também foram aplicados critérios de inclusão e exclusão, como artigos 
duplicados e fora do objetivo proposto do estudo.

Inicialmente foram encontrados 54 artigos, dos quais 48 foram eliminados após 
leitura preliminar dos títulos e resumos por não se encaixarem nos critérios de inclusão, 
assim restando 6 artigos para uma análise mais aprofundada (leitura na íntegra). Após 
essa seleção, restaram 6 artigos que se encaixavam nos critérios e que estavam dentro da 
proposta do estudo, esses artigos foram utilizados na construção deste trabalho.

Foi feito um quadro de sumarização, estratégia que vem sendo bastante utilizada 
e recebendo muita atenção devido a grande quantidade de informações disponíveis e 
a necessidade de se obter evidências de qualidade em um curto período (MANI, 2001). 
O quadro é composto pelas evidências científicas que foram selecionadas mediante a 
aplicação dos parâmetros estabelecidos. Além dos estudos selecionados (Quadro 1), foram 
utilizados a lista de referências dos próprios.
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Quadro 1: Sumarização dos artigos selecionados para o estudo

Fonte: Dados dos autores (2023).
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DESENVOLVIMENTO 
Nutracêuticos são definidos como substâncias de ocorrência natural que apresentam 

efeitos benéficos para à saúde. Compreendem fitoquímicos ativos isolados de plantas, 
alimentos funcionais e suplementos dietéticos (PASTOR et al., 2021). Esses componentes 
apresentam diversas vantagens, visto que são de fácil acesso e apresentam efeitos colaterais 
insignificantes, além de estarem presentes em diversas fontes alimentares consumidas 
pela população. Os nutracêuticos incluem alimentos e nutrientes potencializadores do 
sistema imunológico, que são aqueles que podem contribuir com a regulação do sistema 
imune (BASAK et al., 2022).

O uso de nutracêuticos vem sendo bastante estudado na COVID-19, devido a 
sua interação com a enzima conversora de angiotensina-2, atuando na redução de sua 
atividade, assim reduzindo efetivamente respostas pró-inflamatórias (MAHMUDPOUR et 
al., 2020). 

Selênio
O selênio é um oligoelemento essencial e está diretamente envolvido com processos 

fisiológicos, incluindo funções endócrinas, neurológicas, cardiovasculares e imunológicas 
(AVERY et al., 2018). Diversos estudos investigaram o papel deste composto na modulação 
da resposta imune, com isso, um suposto papel foi associado ao contexto da COVID-19. 

Evidências em modelos animais, humanos e celulares sugerem que o selênio 
exerce um papel fundamental na resposta a infecções virais, enquanto sua deficiência 
parece aumentar o risco de contrair infecções (ZHANG et al., 2020). A suplementação de 
selênio tem capacidade de estimular o sistema imune e modular a secreção de citocinas 
pró-inflamatórias pela inibição do fator nuclear KB (Nf-kb) (ZHANG et al., 2020). Além disso, 
sua deficiência está negativamente associada à gravidade da doença e com as sequelas 
Pós-COVID-19 (BAE et al., 2020).

Zinco
O zinco é um mineral essencial para diversas funções do organismo, dentre elas 

a manutenção do sistema imunológico e homeostase celular (PAL et al., 2021). Sua 
deficiência está associada com o comprometimento do sistema imune e com o risco maior 
de contrair infecções do trato respiratório superior e inferior (SKALNY et al., 2020). A 
suplementação de zinco parece melhorar a função pulmonar, reduzir a lesão pulmonar 
induzida com ventilação mecânica em pacientes críticos (SKALNY et al., 2020)

Alguns dados apontam que a deficiência deste mineral também pode estar 
associada com a persistência dos sintomas, como alterações na percepção do paladar 
e perda total ou parcial do olfato (PROPPPER et al., 2021). No entanto, a eficácia da 
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suplementação de zinco foi testada em relação à sua função de auxiliar nas consequências 
da infecção por SARS-CoV-2 e os resultados são escassos e controversos (SKALNY et al., 
2021) (CARLUCCI et al., 2020). Mais estudos são necessários para avaliar os efeitos da 
suplementação na COVID-19 e na síndrome Pós-COVID-19. 

Curcumina
A curcumina é um polifenol que apresenta propriedades antitumorais e antioxidantes, 

assim como anti-inflamatórias, anti-infecciosas e antivirais (LOTEMPIO et al., 2005; WANG 
et al., 2008; KIM et al., 2008). Sendo recomendada como um potencial tratamento contra a 
COVID-19 (LIU; YING, 2020). 

Um estudo revelou que a curcumina pode alterar a proteína spike e/ou ACE2 e 
provocar respostas antivirais do hospedeiro, bloqueando NF-κB, inflamassoma, HMGB1 e 
IL-6. Além disso, inibe a NADPH oxidase, diminuindo a produção de espécies reativas de 
oxigênio (EROS) e consequentemente reduzindo a lesão oxidativa tecidual (THIMMULAPPA 
et al., 2021). 

Um outro estudo indica a eficiência da terapia com várias formulações de curcumina 
em pacientes hospitalizados resultando na redução de sintomas recorrentes. Ademais, 
esse tratamento sucedeu a diminuição da manifestação da tempestade de citocinas, 
reduzindo as vias pró-inflamatórias e estimulando as anti-inflamatórias (VAHEDIAN-AZIMI 
et al., 2022).

Quercetina
A quercetina é um composto fenólico constituído de propriedades antioxidantes, 

anti-inflamatórias e imunoestimulantes definidas (IMRAN et al., 2022). Evidências atuais 
indicam o potencial desse flavonoide contra a COVID-19. Uma pesquisa recente aponta 
que a quercetina pode vedar a replicação do DNA viral, assim como afetar a cicatrização 
pós-viral, relacionando-se com vias de sinalização associadas a moduladores pós-
transcricionais (SINGH et al., 2021). 

Outros estudos destacaram que a quercetina é capaz de inibir os alvos cruciais 
do SARS-CoV-2, abrangendo protease semelhante à 3-quimotripsina, 3CLpro e protease 
semelhante à papaína, PLpro, sendo estas enzimas fundamentais para a replicação do 
vírus e, portanto, importantes alvos de drogas (MOUSTAQIL et al., 2021). 

No que diz respeito a estudos em humanos, os resultados provisórios de um estudo 
demonstraram que a suplementação da quercetina otimizou a depuração viral e diminuiu 
parcialmente a gravidade dos sintomas (IMRAN et al., 2022). Entretanto, mais estudos são 
necessários antes de considerar a quercetina como prevenção regular da COVID-19.
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Vitamina D
A vitamina D é um hormônio esteroide lipossolúvel e um modulador do sistema 

imune que reduz a expressão de citocinas inflamatórias. Além de ampliar a ação dos 
macrófagos, também propicia a expressão de peptídeos antimicrobianos presentes em 
células como as natural killer (NK), monócitos, neutrófilos e células epiteliais que revestem 
o trato respiratório (MAWSON, 2013). 

Paralelo a isto, também modula o fator transformador de crescimento beta (TGF-β) 
e diminui a expressão de citocinas, modulando oportunamente as atividades celulares 
patológicas conduzidas por vírus (MARTINEAU et al., 2017). Pesquisas apontam que a 
hipovitaminose D tanto parece agravar a COVID-19, quanto está associada a um aumento 
do risco de letalidade através dessa infecção (PEREIRA et al., 2020; CARPAGNANO et al., 
2020). 

As complicações e morbidades associadas com a COVID-19, incluindo pneumonia/
CARDS, inflamação, e trombose, podem ser melhoradas pela vitamina D (SINGH et al., 
2021). Ademais, os pacientes mais graves portadores dessa infecção são predispostos à 
fragilidade óssea e à osteoporose, que podem estar associadas à deficiência de vitamina D 
e as alterações nos parâmetros referente às plaquetas (SALAMANNA et al., 2021). 

Vitamina C
Também nomeada como ácido ascórbico, a vitamina C estabelece um papel 

fundamental na atuação da resposta imune por seu potencial efeito antioxidante, antiviral, 
anticancerígeno e antitrombótico (BEDHIAFI et al., 2022). Ela tem sido proposta como meio 
de prevenção primária para grupos suscetíveis, como idosos, indivíduos com comorbidades 
e profissionais de saúde com maior risco de exposição (GONZALEZ et al., 2020). 

Ademais apresenta desfechos promissores em estudos controlados, favorecendo 
a redução da pressão arterial, otimizando a função endotelial, reduzindo a incidência de 
fibrilação atrial, diminuindo o período de resfriados, além de efeitos vantajosos contra a 
pneumonia (HEMILA et al., 2013). 

Pesquisas atuais evidenciam que altas doses de vitamina C intravenosa (HDIVC) 
não têm impacto relevante na mortalidade ou no tempo de hospitalização. Entretanto, 
alguns estudos validam seu impacto nos níveis séricos de marcadores inflamatórios 
(GRUDLEWSKA-BUDA, 2022). No entanto, vale ressaltar que ainda existem poucos dados 
sobre a relevância da vitamina C no tratamento da Síndrome Pós-COVID-19.

 

Resveratrol
O resveratrol é uma substância polifenólica presente em produtos fermentados 

derivados da classe de plantas espermatófitas, como amoras, amendoim e uvas. Estudos 
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realizados in vitro demonstraram que este composto conseguiu diminuir a replicação viral 
do SARS-CoV-2 e evitou a toxicidade. Evidências recentes sugerem que o resveratrol 
tem capacidade de reduzir o efeito de citocinas inflamatórias, como TNF-a, IL-1B e IFN-y, 
que são fatores importantes da tempestade de citocinas na COVID-19 (RAMDANI et al., 
2020). A atividade dessa substância vem sendo associada a supressão da ativação de 
vias inflamatórias, por exemplo, o NF-KB, que é uma via fortemente associada a diversas 
manifestações inflamatórias (Liu et al., 2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
É notório, através de pesquisas emergentes, a relevância dos nutracêuticos na 

profilaxia e tratamento da síndrome Pós-COVID-19. Entretanto, embora os esforços 
feitos para descobrir o mecanismo pelo qual o vírus causa diversos efeitos deletérios, 
poucos artigos sobre os mecanismos foram publicados, assim como as melhores opções 
terapêuticas ainda não estão evidentemente estabelecidas. 

As evidências sobre suplementos específicos ainda são limitadas. Diversos trabalhos 
mostram mecanismos fisiológicos e suas propriedades anti-inflamatórias, antivirais, 
imunomoduladoras e antioxidantes, porém, a eficácia destes compostos não foi avaliada 
em grandes ensaios clínicos bem estruturados. 

Diante disso, percebe-se que existem inúmeras lacunas que exigem o olhar cuidadoso 
da comunidade científica a fim de tornar possível acumular conhecimentos suficientes para 
o manejo adequado dos pacientes que adoeceram por COVID-19. Dentre essas lacunas, 
é possível apontar que novas pesquisas são necessárias para melhor esclarecimento dos 
mecanismos executados pelos nutracêuticos na prevenção e no tratamento da síndrome 
Pós-COVID-19.
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